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"Fazem-se trevas e estamos numa casa escura ( ... )".

Quando ouvimos as palavras literatura e revoluçâo. de
.,

imediato nos vem a mente nomes de escritores e textos famo-

~

e um

"( ... ) Carlos Magno Guerreiro Brutus
Sansao , nasci do no Pa raqua i , ( ... )". Para­
guai é um lndice espacial. portanto um to­
ponimo.

é um lndice temporal, logo um cronônimo; casa

ponimo.

A segunda definição apresenta ancoragem como a ati vi-
cognitiva que estabelece, ao mesmo tempo, tanto os

"sos, que tratam do assunto do ponto de vista da filosofia
da linguagem. Nosso objetivo. aqui. n~o chega a tanto. En­
tendendo o termo revolução como sinonimo de mudança. pre­
tendemos mostrar que uma forma liter~ria.relativamente sim­
ples. a fábula. pode ser tão, ou mais. capaz de provocar
mudancas quanto os mais requintados textos sobre o assunto.

Com apoio na teoria semiótica. examinaremos a f~bula

rapto ou o mundo marcha. do livro Fábulas fabulosas, de
Millor Fernandes (1). mas. antes disso, convem lembrarmos
a definiç~o do termo ancoragem, ponto de referência deste
trabalho. O Dicionário de Semiqtica (2) apresenta duas de­

Na primeira tem-se que a ancoragem hist~rica visa
da II rea I idade " do di scurso , por mei o de nomes
que designam espaços (toponimos). e por meio de

s que designam perlodos de tempo (cronônimos). como
ri ma vera , jornada. e out ros. Os exemplos. extra 1dos da
bula em questão. esclarecem o que foi dito:
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an-
5emio-

A

grandezas

de t.r-ans-

depende a

desambi-

traços comuns como os diferentes de duas grandezas

t i ca s , que podem pertencer' a seroi oti cas diferentes.

coragem produz o efet to de transformar uma das

em referência contextuai, isto é, produz o efet to

formar uma das grandezas em um referente, do qual

si qn 'I fí cacao da outra grandeza, o que pe rmt te sua

gllização.
Essa segunda definição tem aplicaçao , as avessas, nes-

se texto de M'i'llôr Fernandes, o que permitirá que se deft-
-na, mais adiante, ancoragem as avessas, cerne deste tra-

balho. O t i tu t o do texto, O rapto ou o mundo marcha.nec tem

nada em comum com el e , que trata de uma fuga ("( ..• )

Consuelo e Brutus Sansão se encontr-avam ( ... ) para combinar

os detalhes da fuga rocambo l esca (,.,)11), assim como nao

existe nada de comum entre as notas de rodapé e o texto, O

fato de haver essas notas, na fábula, confere-lhe uma ca-

r ac ter ts ti ca de cienti f i c i dade , que, de modo algum, e per­

tinente a um texto desse tipo. Notamos, dessa mane t ra , que,

nem em forma e nem em conteúdo, não existe relação entre

os elementos mencionados, pois há somente a presença de

seus traços di fet-en te s . Eles são grandezas semióti cas jus-

tapostas, nada mais. Quanto ã moral, está baseada em dito

popular (No escuro, todos os gatos são pardos/"No escuro

todas as histórias são pardas"), o que, por um lado, confe­

re-lhe o traço de diferença, com respeito ã fábula, e, por

outro, seu ponto em comum com ela, que é o fato de mostrar

que podemos cometer erros, quando confiamos nas apa renc i as ,

pois é somente no último parágrafo desta fábula que ficamos

sabendo que Consuelo vai buscar seu namorado, para fugirem,
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e nao v i cever-s a , como era de se esperar.

Isso colocado, podemos, então conceituar ancoragem as

avessas; ela é o rcmpirnento com todos os processos que re­

lacionam grandezas semtct tces , quer sejam pertencentes a

duas semtot tce s diferentes, quer a dois discursos distin­

tos; por extensão, levando-se em conta a primeira defini­

cac de ancoragem, a ancoragem <'IS avessas sera o rompimento

com todos os processos que tentam criar a ilusão de um re­

ferenteexternoeproduzir o efeito de sentido "rea l í dade". A

ancoragem às avessas pode ser considerada negativa, enquan­

to a ancoragem, propriamente dita, seria positiva.

Neste nos se trabalho, a ancoragem as avessas está li­

gada à fábula e ao lúdico. O primeiro, desses dois elemen­

tos, não necessita de explicação alguma, mas quanto ao se­

gundo, vale dizer que sera considerado lúdico, aqui, tudo o

que é passlvel de provocar riso. quer se trate de ~[@ iro­
nia ou de uma cer-ac ter i s t i ce jocosa, presente em qualquer

dos atares da fábula estudada. Os elementos lúdicos, a me­

dida que forem aparecendo, serão examinados, para ser visto

o porque de serem considerados como tais. Dentre os vários

termos que podem servir como denominaeão geral, para de­

signar os varios tipos de elementos cômicos, foi escolhida

a palavra lúdico, porque o objeto a ser estudado e um tex­
to, que e constl tu ldo de palavras, advindo os efeitos de

sentido cômicos do jogo que é feito com elas; por essa ra­

zão associamos os dois vocábulos, lúdico e cômico. É fácil

deduzirmos dal que rábula e lúdico são termos que mantêm

uma re 1acao de i nterdependênc i a:
Examinemos agora a ancoragem às avessas e a rábula.
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o relacionamento entre ambas nao e di fi c t 1 de ser perce­

bido: sabemos que a fábula pertence ao maravilhoso, porque

não há o efeito de sentido "ree l i dade" presente nela, a

sua existência é puramente textua 1, ou com outras pala­

vras, com a quebra do efeito de sentido "r'eal i dade", cau­

sada pela ancoragem neqa ti va , ou as avessas, a tendência

do texto é tornar-se marcví l hoso , como acontece na fábula,

umque

que os

no paradoxo

Consue 1o Bem-

e simiesco:

A ancoragem negativa é, assim, necessaria para

texto seja caracterizado dessa forma,

Tomando-se a fábula de Millôr, observamos

efet tos comtcos do primeiro parágrafo estão

entre o nome do actante feminino pr i nc t pal ,

posta de Araújo, e seu aspecto flsico, que

I' ( " ,) fato de suas pernas serem um

pouco mais curtas do que os seus bra­

ços (",), Mas isso são de tn l hes ."

Fica evidente nesse enunciado que existe um con-

fronto de duas isotopias, produzindo o paradoxo entre o

nome do actante e seu aspecto f i s i co , Os dois caracteres

isotópicos que produzem a confrontação sao dados pelos

classemas: humano x animal, Consuelo é humana apenas no

nome, não como tndi vf duo . A última oração, "Nas isso são

detalhes", enfatiza ainda mais a oposição entre humano e

animal, além de ter caráter irônico, O efeito comico, ge­

rado por esse sintagma, deve-se ao fato de que a ironia

é uma mentira; semtot tcemente falando, eh é da ordem do

parecer/não ser, Afirmar que são detalhes ter Consuelo os
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braços mais Ionqos que as pernas significa que ela parece

normal, apesar de ser como um macaco, porem, e óbvio, ela

nem sequer beira a normalidade.
Ainda sobr-e o efeito cómtco produzido pela aparência

de Consuel0, devemos mencionar a surpresa que ela causa,

ou seja, ninguém espera que uma mulher seja descrita da­

quel a forma. Colocada num plano isotópico, a surpresa po­

de ser definida como a ruptura de uma isotopia, por outra

diferente. Neste enunciado:

"Seus anos, ( ... ), atralam
atenções, pois eram enormes,
verdes e vesgos. II

todas as
1i ndos ,

existe uma "t sotop i a al t ter-at t va'", que suaviza a ruptura

da que lhe é anterior, que revela os dotes flsicos de
Consuelo. Isso pode ser explicado do seguinte modo:se­
guindo-se a mesma linha de racioclnio que caracteriza a
isotopia. pensamos na aliteracão como uma, com o clas­
sema correspondendo ao fonema /v/; assim, opondo-se a
ruptura t sotóptca , didamos que existe uma "isotopia acús­
tica", a e l t teracào , que diminui o impacto do aparecimento

de vesços ,
O enunciado que se segue ao que acabamos de mencio­

nar tem o caráter claramente lúdico, dado que o autor jo­
ga com o significado da palavra vesgos, para construi-lo:

"Isso fazia, naturalmente, com que
fosse diflcil encontrar um homem que ti­
vesse os mesmos pontos de vista dela."
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Esse enunci ado e o anterior sào duas tsotopte s co-

nectadas pelo termo vesgo, vindo da i o e fei to de sen-

tido cômico. A cone xao de

e f e i to de senti do comi co ,

dape:

Sintagma

"{ ... ) fabricante de mace r-.

r-ao em pó ( ... )"

isotopia explica também o

erltl'e texto e notas de ro-

Nota

II Pô de onde vteuos e ~pi1ra
onde volveremos (proverbio
i t.a l i ano}"

Conectores de isotopia: pó e macar r-ao, que se rela­
ciona com as palavras entre parentes.

"( ... )não era urna bel eza] ... )"

definiçãoConector
do termo.

"Beleza: facul dade do que nos
parece be1o, sendo comum na
galinha do vizinho. O co-
nhec i do provérbi o di z que
ela é mais gorda do que a
nossa porque, na antigUidade
cl~ssica, a beleza- estava UM
pouco 1; gada à i dê; a de
gordura II.

beleza. Notemos que é dada uma

Conector: impressão
"( ... )melhor do que a
Coca-Cola" .

"P'lante da mesma famj l ia da
aqua-r-az e da água sani ta­
ria. II

I!( ._.) seus braços, o
dava a impressão ( ... )11.

que "Não confundir esses
com o Instituto Felix
checo que não dá, tira
impressão."

braços
Pa­

a

Um dos conectores e de ordem extra-textual: o remo­
vedor de gordura. Isso acontece porque a Coca-Cola,
acordo com muitas pesso8s, tem essa propriedade, na
zinha, do mesmo modo que a água raz e a água sanitária;
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outro e planta. No pt-imei ro sintagma, o termo

i mpl i cito em Coca, que é uma planta usada para

z i r tóxicos. Para caracterizar negativamente

planta estE,

se produ-

es se ref ri-.

qe re nte , foi pr'ect so que se apresentasse uma def i nic ao (no­

ta de roda pe ) do que significa Coca-Cola; isso implica uma

crltica a bebida, e, por extens~o, aos Estados Unidos, ja

que ela e um produto tlpico desse pals.

"( ... )fuga rocambole s ca] ... )". "Fuga praticada com Rocem­
bole [bol o esponjoso e mo­
le) debaixo do breco."

Conector: rocambol e . O jogo de palev-a s e feito, na
verdade, com apenas uma palavra, que e usada cerno substan­
tivo comum e como próprio.

torre da
horas e

"Não há neste relógio da C0.­
tedral nenhuma intenção an­
ti-clerical. Qualquer tenta­
tiva de tndispor o autor
contra a Igreja e mero co­
munismo de sua parte."

Conector: igreja (catedral). Notemos, novamente .o jo­
go feito com o substantivo comum igreja, tmp l i c t to em ca­
tedral, e Igreja.

II{ ... }o relógio de
catedral marca 2
bate 3."

a de seu nano-

de isotopias
O namorado de

Depois da descriçao de Consuelo, há
rado, que também é marcada pelo confronto
em que os classemas são fraqueza x força.
Consuelo é apresentado da seguinte maneira:

11( ... ) figura linda, frágil,tênue, in­
decisa, débil, simples, e amendronyada de
Carlos Magno Guerrei ro Brutus Sansao, ( ... )";
enquanto seu aspecto flsico evoca extrema
fragilidade! seu nQme evoca força. 9 con­
fronto isotopico nao se restringe a apre­
sentação de Carlos Magno,ele também aparece:
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a. entre o nome de Carlos e o lugar de seu nascimento:

11( ... ) Carlos Magno Guerreiro Brutus
Sansão, nascido no Paraguai, ( ... )".

o confronto nao consiste apenas em opor o nome nau

paraguaio àqueles que o são, mas também em opor a idéia
de força, inclusive a pol Ittce , presente no nome à idéia

de debilidade. somente política, existente no Paraguai.

Essa idéia se combina com o tipo físico de Sansão,que tam­
bém é fraco. A debi 1idade paraguaia e a de Sansão se com­

bi nam, portanto.

b. entre o lugar de nascimento e o lugar de criaçao:

11( ••• ) Sansão, nascido no Paraguai.
criado no Instituto Brasil-Estados Uni-
dos( ••• )."

o namorado de Consue l o, nascido em um pai s inexpres­

sivo, politicamente. é criado em um país dominado pelos
Estados Unidos, o Brasil. Há um confronto entre fraqueza
e força poti t tces , isto é, trata-se da superioridade nor­
te-americana, não perante o Brasil e o Paraguai, como ou­
tros palses. Essa idéia é comprovada pelo enunciado:

"( ... ), criado no Instituto Brasil-Es­
tados Unidos e com entrada recusada nesse
pals porque uma vez declarou_à imprensa
que achava o champanha frances melhor do
que a Coca-Cola. li
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Sabemos que o champanha frances e tido como a melhor

i da , mundialmente, no entanto, pelo fato de dizê-lo,

os Magno teve sua entrada para os Estados Unidos re­
ada, pois com o seu dizer contestou a superioridade da
a-Cola, que, segundo a nota de rodape, e de qualidade

r i or , l sso implica que, de modo geral" os Estados Uni­

não podem ser contestados, mesmo que apresentem fa-

o efeito comico produzido pelos enunciados de a. e

pode ser explicado pela ruptura de isotopia; o clas-
"que caracteriza a isotopia que sofreu a ruptura e

qua i o" (E i nteressante observar que o confronto de
as não implica necessariamente a ruptura de uma

ao passo que a ruptura envolve um confronto).

_Depois ~a introduç~o dos atares principais, h~ a
~

dos mesmos, que e uma fuga (ou deveria ser).

não apresenta as fases de manipulação e competên­

apenas as de performance e sanção. A primeira dessas

~ltimas fases encontra-se, inicialmente, virtuali­

É a etapa em que Consuelo e o namorado fazem os
para fugirem. Nesse ponto, ê feito um jogo com o

do namorado de Consuelo: quando ele se encontra com

chama do Brutus Sansão, nome que faz 1embra r força,

Drélqe'm, ousadia; ao beijá-la é Carlos Magno, nome de um

que em latim significa grande (magnus); podemos di­
e ele é grande, por ter tido coragem de beijar Con-

, que é monstruosa. Esse parágrafo que encerra a

virtualizada termina bruscamente com esse

O corte na narrativa ê indicado, Iex i celmente , Rela
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palavra inglesa Fade í n, usada em cinema, para

o desaparecimento gradual de uma cena:

indicar

"(",) Consuelo beija Carlos Magno e
Carlos Magno, (, .. ), beija-a tambem. Fade
ln. Il

Com esse verbo inglês ocorre uma ruptura do plano iso­

tópico da Li nqua portuguesa, O efeito comtco proveniente

da ruptura está na comper-acào que é feita entre a fábula e

o cinema, Como o texto vem criticando os Estados Unidos

desde o inic t o, ê lógico pensarmos que o cinema em ques-

tão e o americano, e à crltica impllcita na ruptura e

a de que ele é grotesco, dado que a fábula tem essa cerne­

terlstica e é comparada a um filme, em razao do verbo fade

ln, O cinema americano tem seu ni vel d'imtnu'[do , pois e

colocado em pé de igualdade com uma fábula grotesca, Sim­
plificando, a cr-j t tca é a de que o cinema americano nào e

bom.
o parágrafo seguinte mostra a real tzacâo da per-ter­

mance de Consuelo e Carlos Magno, Ela é anunciada em tom
de mistério, que pode ser definido semioticamente como nao­
parecer/ser, e está no nlvel do parecer, Sabemos que a
performance está nesse nível porque o último parágrafo a
apresenta no ser, Com a revelação do nlvel do ser ocorre,
simultaneamente, uma ruptura do plano de isotopia das re­
gras sociais, isto e, "normalmente", o homem rapta a mu­
lher. mas no texto acontece o contrario, estando a1 o
efeito cômico. O enunciado em que a cena é relatada é este:
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"Fazem-se trevas ( ... ). ( ... ) um carro
Zi ngnte ( ... ), para junto à casa e bu­
zina (",), Uma .janel a se abre, um vulto
curvado sof o peso de me l a-, ~( ... ), começa
a descer.( lo vul to pcs um pé en falso na
escada, ( ). ( ... ) a cabeça de uma ve-
lha apar-eceu na janela e gritou:Sansão
Guerreiro, outra vez tentando sai r de ca­
sa sem meu consentimento, meu f tl him? ! Já
pra dentro, bobo, senao uma mulher' te
peqal" (grifos nossos).

[' bem claro o jogo que e feito com a 'idéia pre-es ta­

bel ec i da , na mente do oes t tnet.àr-to , do rapto da mulher pe-

lo homem, pois o texto, no tntc to , neo 'indica quem rapta

quem, ii enunciado apenas que um vulto desce uma escada,

ê o dizer da mãe de Sansão que o identifica. Esse dizer

mostra a compl eta nulidade do namorado de Consuelc , pelos

segu i nt.es moti vos:

repreendê-lo, por sair de casa sem seu consentimento;

sa forma, ele, que e paraguaio, é infericr a ela, que

ncrde s tina e o domina.

a. a mae o chama fil him, vocábulo t iptco do dizer nordes­

se r ela nordestina, elemento que não etino, o

tido em

que i ndi ca

a lta conta socialmente. A mãe fala com Sansão para

des-

e

b. o fato de ser chamado bobo, quando, em primei ro lugar,

fora chamado Sansão Guerrei ro. Isso implica que apenas seu

tem força,
~

indivlduo denominação.nome nao o com essa
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c. o fato de dizer que uma mulher pode pega-lo mostra que

Sansão não tem competência para escolher uma.pots Consuelo

não se parece com um ser humano, mas com um slmio.

d. ao obedecer a mãe, como fica evidente no último pa-

râgrafo:

II Enquanto is50 o Zi ngnte convers l"ve1
par-tte velozmente tendo na dí receo a frus­
trada Consue lo".

Carlos Magno demonstrou naa ter poder para defrontar-s8
com ela, assim como Consuelo, pois a mãe dominou a ambos,

atuando como anti-sujeito, porque impediu a realização do

programa narrativo dos amantes. Embora o texto nao o diga

claramente, e certo que Consuelo sanciona de modo

negativo a performance de Carlos, sendo o destinador­

-julgador. pois é enunciado que ela parte frustrada.
De acordo com tudo o que foi visto sobre a fábula de

Millôr Fernandes, ficou claro que ela é revolucionária e
que a ancoragem negativa foi necessaria, pois só através

de procedimentos que não obedeceram a definição antes

apresentada, foi posslvel fazer críticas pol [t tcas e

obter efeitos de sentido ccmtcos e "inocentes". Aparen­
tando ser uma simples estória maravilhosa, cômica ou nao,

a f abula protege seu destinador, porque dissimula seu di­

zer, de onde se extrai uma lição, sintetizada na moral,
que nao e ma i 5

precede. Além
um jogo

disso,
de palavras, como
por possibilitar

o texto que a
a fantasia de um
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texto, a ancoragem negati va também o genera 'I i za , nào sen­

do esse, porem, o caso da f~bula aqui analisada, e e ai,
na generalização que reside a proteceo do dest.inador: por

dirigir-se a todos, a fábula também se dirige a um oes t t­

na tário espec i t tco , que nada pode fazer contra () desti­

nador desse enunciado, pot s o seu dizer nào o atinge di­

retamente. Dessa forma, os dois elementos mencionados no

tltulo deste trabalho, ancoragem às avessas e lúdico sao
nece s sar i os para que a rábula possa existir e

cazmente.

agir ef"i-
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